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1. INTRODUÇÃO 

 
A Educação Ambiental (EA) conforme a lei nº 9795/1999 é a atividade 

interdisciplinar em que o indivíduo e o coletivo desenvolvem ações, valores 
sociais, conhecimento, competências focadas na conservação ambiental, básico 
para a qualidade de vida e sustentabilidade. E as instituições públicas e privadas 
em todas as esferas competem à realização de práticas de EA (BRASIL, 1999). 

 Influenciado pelo modo pelo qual a sociedade age, pensa e sente, o ser 
humano hoje vive uma das principais eras consumistas já registradas na história 
(KREMER, 2007).  Devido a esse fenômeno, a preocupação com questões 
ambientais, tanto locais como globais, torna necessário e urgente a inserção de 
práticas ambientais na formação curricular dos profissionais, com o intuito de 
promover a cidadania e o instigar o respeito pelo meio ambiente.  

Nesse cenário, a EA deve abranger todas as modalidades de ensino, 
destacando-se o professor e aos profissionais da área ambiental a incumbência 
de promovê-la na sua prática de ensino. Sendo assim, cabe a EA desenvolver e 
integralizar a formação de uma consciência humana das suas responsabilidades 
com o meio ambiente, gerando assim uma compreensão moderna, que fomenta 
questionamentos com a conexão socioambiental e viabiliza propostas que 
abrange a eficiência da modalidade educativa (CAVALCANTI, 2013). 

Nas últimas décadas a academia teve um aumento nas linhas de pesquisa e 
cursos abrangendo a interdisciplinaridade nos níveis de graduação e pós-
graduação na área ambiental (CARVALHO, 1998). Por ser considerada uma área 
mais abrangente e relativamente nova, há dificuldades na assimilação do conceito 
de EA, e como aplicá-la.  

Após o Encontro de Belgrado (1975), a EA no Brasil passou a fazer parte 
alguns órgãos ligados ao meio ambiente e no setor educacional muitas vezes 
confundida com ecologia (DIAS, 2008). Sendo assim, uma das dificuldades em 
relação a inserção EA é a dúvida de a quem a compete, e ainda, como deve ser 
ministrada. 

O profissional da área ambiental, como todos outros profissionais, deve 
saber e compreender a necessidade da EA. Para que isso ocorra, faz-se 
necessário a utilização ferramentas de ensino, podendo apresentar-se na forma 
de manual, apostila, aulas teóricas e práticas, projetos, dentre outros. Visto isso, a 
construção do Manual de Educação Ambiental servirá para trabalhar as atividades 
práticas da Disciplina de Educação Ambiental do Curso de Engenharia Ambiental 
e Sanitária. A disciplina prevê atividades teóricas e práticas. É realizado um 
projeto de educação ambiental e sanitária tanto para o âmbito formal e não 
formal. Assim, faz-se necessário vincular um manual de práticas de educação 



 

 

ambiental para ser trabalhado no projeto, com o objetivo de identificar pratica 
pedagógicas de educação ambiental, pesquisar temas ambientais, desenvolver 
leituras sobre educação ambiental, desenvolver a habilidade da escrita e 
socializar conhecimento e informação sobre educação ambiental. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A elaboração do manual vem sendo realizado no ano de 2017, a partir de 
buscas de referências no campo da educação ambiental, temas e práticas 
pedagógicas na dimensão da educação ambiental. O processo de construção do 
Manual de Educação Ambiental vem sendo realizado por 2 docentes, 2 pós-
graduandos e 5 alunos de graduação pertencentes ao Núcleo de Educação, 
Pesquisa e Extensão em Resíduos e Sustentabilidade do Curso de Engenharia 
Ambiental e Sanitária do Centro de Engenharias da Universidade Federal de 
Pelotas 

Atualmente o Manual encontra na fase de elaboração, com previsão de 
finalização em dezembro de 2017. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 O Manual de Educação Ambiental foi construído a partir de temas, 
conforme mostra o Quadro 1: 
 

Quadro 1 – Temas presentes no Manual de Educação Ambiental 

Temas Fonte Finalidade 

Educação Ambiental 
Histórico e Marco 
Legal 

DIAS, (2006) 
BRASIL – PNEA, (1999) 

Apresentar o surgimento da 
educação ambiental e as 
políticas públicas 
relacionadas a educação 
ambiental 

Educação Ambiental 
Princípios, Objetivos e 
Finalidades 

DIAS, (2006) 
BRASIL – PNEA, (1999) 

LOUREIRO, (2014) 

Apresentar as bases 
norteadoras da educação 
ambiental 

Educação Ambiental 
Construção de 
Projetos 

GUIMARÃES, (2010) 
 

Apresentar propostas de 
projetos de educação 
ambiental 

Educação Ambiental 
Propostas de ações 

DIAS, (2006) Apresentar um conjunto de 
ações de educação 
ambiental. 

 
 

De acordo com o exposto acima, os temas de relevância para a educação 
ambiental presentes no Manual foram constituídos para dar um embasamento, 
desde o histórico da educação ambiental até a construção de propostas de ações 
e intervenções. 

Conhecer como se constituiu o campo da educação ambiental, principais 
eventos, marcos legais, como a Política Nacional de Educação Ambiental que 
norteou princípios, objetivos, fundamentos para as práticas de educação 
ambiental são fundamentais para os profissionais que vão trabalhar com a 
educação ambiental no seu fazer (DIAS, 2006). Outro tema de grande relevância 
no Manual e a construção de projetos e de ações de educação ambiental. 
Diferentes profissionais encontram dificuldades de localizar, propostas, modelos 



 

 

de construção de projetos. Assim, esse tema traz uma noção desse processo, 
indicando caminhos para a elaboração, planejamento e implementação da 
educação ambiental em diferentes contextos (LOUREIRO, 2011). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A elaboração do manual de educação ambiental vem auxiliando os projetos 

de educação ambiental e sanitária, realizados na disciplina de Educação 
Ambiental do Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, onde irá colaborar, 
após seu término, na socialização e no processo de formação dos acadêmicos, 
além de potencializar a construção da cidadania e da sustentabilidade 
socioambiental. 
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